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Apresentação


por Mirian Goldenberg


A Revolução da Bela Velhice: liberdade, felicidade, autenticidade e amizade são as melhores rimas para maturidade. E muito humor…


Por que eu amo as Avós da Razão?


Por que eu amo as Avós da Razão? Pelos mesmos motivos que as mulheres – e homens também – de todas as idades amam a Helena, a Sonia e a Gilda: elas provam que existe vida inteligente e interessante nas redes sociais, e depois dos 80 anos. As Avós da Razão mostram, no próprio cotidiano, que a velhice pode ser, e é, um momento de conquistas, alegrias, descobertas e muitas risadas.


Em outubro de 2019, tive a alegria de conhecer as Avós da Razão em um congresso em São Paulo onde falei sobre a Revolução da Bela Velhice: projetos de vida e busca da felicidade, e sobre a importância da amizade em todas as fases da vida.


É muito comum que os brasileiros só enxerguem a velhice como perdas, faltas, doenças, limitações, frustrações. As Avós da Razão mostram que não é nada disso e que precisamos mudar o olhar negativo e preconceituoso sobre esse momento. Elas inspiram centenas de milhares de mulheres e homens a sair da invisibilidade, da inutilidade, da falta de escuta e assumir o protagonismo da própria vida, com autonomia, liberdade e felicidade.


Exatamente por tudo isso, resolvi começar meu novo projeto, A Revolução da Bela Velhice, na revista Vogue, com as Avós da Razão, em setembro de 2022, mês da primavera. Elas simbolizam a certeza de que podemos, sim, florescer na velhice.


Como nasceu o projeto Avós da Razão (ou A Voz da Razão?)


As três amigas – Helena, Sonia e Gilda – sempre foram inteligentes, engraçadas, corajosas e irreverentes. A idade não mudou em nada o que elas sempre gostaram de fazer desde que se conheceram, há mais de 50 anos: beber em botecos e conversar sobre tudo, sem frescuras e sem tabus. Aliás, a idade só melhorou as coisas, inclusive a alegria, o bom humor e a irreverência das três.


Helena, 94 anos, Sonia, 85, e Gilda, 81, se tornaram as Avós da Razão quando, em 2018, Cassia, uma amiga querida das três (que ainda não é avó, mas será no futuro), teve a ideia genial de criar um canal no YouTube, reproduzindo as conversas delas nas mesas dos botecos. Era uma brincadeira: Avós da Razão ou A Voz da Razão? O raciocínio foi: por que não ampliar essa saborosa conversa de três amigas para muitas outras mulheres e homens que adorariam rir, brincar e se divertir com elas?


Assim, elas iniciaram uma nova carreira: a de youtubers e de influenciadoras digitais. No canal, as Avós da Razão respondem perguntas feitas pelos internautas, dando conselhos e opiniões recheadas de inteligência, originalidade e humor. A espontaneidade, marca registrada das três, fez com que o programa alcançasse enorme sucesso.


Milhares de comentários nas páginas do Instagram e do YouTube demonstram a força, a coragem e a voz que as Avós da Razão dão a mulheres e homens de todas as idades. Elas inspiram e libertam milhares de pessoas que ainda são prisioneiras de rótulos e preconceitos sobre a velhice.


Em setembro de 2019, as Avós da Razão ganharam o primeiro lugar na categoria Creators Pitch, evento criado pelo YOUPIX Summit, site que premia criadores de conteúdo e marketing digital. Elas também ganharam o Prêmio iBest 2021, na categoria Diversidade e Inclusão.


Hoje, estão no Instagram (235 mil seguidores), no YouTube (89 mil seguidores) e no TikTok (68 mil seguidores), fazendo o que mais gostam de fazer: simplesmente sendo elas mesmas, por inteiro, sem medo de serem xingadas de ridículas. Afinal, há muito tempo aprenderam que a vida é curta demais para gastarem tempo com gente preconceituosa, chata, resmunguenta e careta.


Por que as Avós da Razão são o melhor exemplo da Revolução da Bela Velhice?


As Avós da Razão simbolizam tudo o que encontrei em mais de trinta anos de pesquisas sobre corpo, envelhecimento e felicidade com 5 mil mulheres e homens: são as amigas que cuidam, que escutam, que compreendem, que ensinam, que brincam, que dão a certeza de que não estamos sozinhos em nossas dores e sofrimentos.


Por que elas fazem tanto sucesso?


1. Porque são verdadeiras, autênticas, irreverentes, inteligentes, independentes, alegres, corajosas, debochadas. Não fazem nada para lacrar ou lucrar, querem compartilhar a alegria de viver com mais e mais pessoas que precisam aprender a viver o envelhecimento com muito mais liberdade e felicidade.


2. Porque sabem que dar risadas é mais revolucionário e inspirador do que dar receitas prontas de como envelhecer bem. É com a própria vida que elas provam que a velhice pode ser o melhor momento da nossa, o momento de maior liberdade e felicidade.


3. Porque provam que não têm medo da opinião e da reprovação dos outros. Que quanto mais livres e verdadeiras elas são, mais conquistam mulheres e homens que também querem ser livres e verdadeiros.


4. Porque optaram, corajosamente, por fazer da sua própria vida um exemplo concreto de que é possível envelhecer bem sem se colocar como vítima sofredora e invisível. Elas mostram que são visíveis e que não sentem vergonha nem culpa de seus corpos, desejos e comportamentos.


5. E, o mais importante de tudo, porque elas sabem rir de si mesmas, não se levam tão a sério e preferem saborear a vida com as amigas em vez de desperdiçar o tempo, nosso bem mais precioso, reclamando dos outros.


Elas são simplesmente elas mesmas, como sempre foram. Em tempos de tanta lacração, “ser você mesma” é um ato revolucionário.


Uma história de amizade, amor e muito humor


O livro Avós da Razão, escrito pelo jornalista Ygor Kassab, traz a mesma espontaneidade, autenticidade e irreverência das conversas das três em uma mesa de boteco. Aqui, elas falam sobre tudo sem censura e sem medo: velhice, sexualidade, feminismo, política, amor, família, amizade e muito mais.


Com a leitura do livro, tenho a certeza de que mulheres e homens de todas as idades vão querer se juntar às Avós da Razão para fazer a Revolução da Bela Velhice e provar que as melhores rimas para maturidade são liberdade, felicidade, autenticidade e amizade.


Só para dar um gostinho das histórias saborosas que as três contam no livro, seguem alguns trechinhos de minha seleção:


Helena:


“O humor é mais importante que o amor, porque o amor acaba, mas o humor deve continuar para o resto da vida. A gente tem que se casar com alguém que nos faça rir. Aqueles caras sérios, Deus me livre! E outra coisa: a pessoa mais importante da sua vida é você. Em primeiro lugar vem você, os seus projetos e os seus desejos. Eu não tive que escolher por um amor, mas, se tivermos, devemos escolher aquilo que é melhor para nós.”


“Prefiro que me chamem de velha do que de idosa, acho muito deselegante essa palavra. Idoso é quase um neologismo, ninguém mais quer falar ‘velho’. Ser velho é complicado, todos os amigos da minha idade já se foram, sobraram apenas os mais novos. A sociedade não dá a devida importância para nós. Tem muitos velhos que estão em asilos, sem o poder de escolha, a família põe lá para se livrar.”


“Tem uma fulana aí, uma amiga minha, que, quando ligo para ela, só escuto reclamação. Pergunto se está bem, ela fala que sim. Mas diz que tudo está muito chato, que a perna dói, o joelho está ruim. No meio da conversa, ainda fala sobre o problema intestinal dela. Ah, faça o favor, o que me interessam os intestinos dessa senhora? Não podemos cultivar a tristeza. Quero que todas as velhinhas do Brasil fiquem como eu: em vez de tomar remédio, tomem um bom uísque.”


Sonia:


“Um pouco de sacanagem não faz mal para ninguém. Quando conheci o homem com o qual fiquei trinta anos casada, estávamos em um jantar entre amigos. Jantamos e tal, e ele disse que iria embora. Porém, antes, me disse para ir até lá fora com ele. Deu aquela pegada legal em mim e falou: ‘Você tem algum compromisso?’. Respondi que não, e ele completou: ‘Vamos para o Guarujá?’. Não tive dúvidas, foi só o tempo de passar em casa e fazer uma malinha. De repente, acontecem coisas inesperadas em nossa vida.”


“Agora, se você tem personalidade e opinião, não fica invisível nunca. Não há nada melhor na vida do que morar sozinho, ter o seu espaço, abrir a porta da sua casa e saber que aquele local é seu, algo que fica com o seu cheiro, com o seu perfume. O jovem acha que o velho não sabe fazer mais nada, mas ele é uma pessoa como outra qualquer. Ele pode até fazer as coisas mais devagar, mas faz. Envelhecer está na cabeça. Se você cultua o bom humor, tem um remédio e tanto contra a velhice. Nós queremos dar voz ao velho.”


“O velho tem que ter cuidado para não ficar amargo, sempre reclamando, achando defeito em tudo e em todos. Envelhecer não significa que você já sabe tudo, muito pelo contrário. Você tem que abrir a mente e continuar aprendendo sempre.”


Gilda:


“Depois de certa idade, você se olha no espelho e parece que enxerga a própria mãe. Graças a Deus, a minha era bonitinha. Para sair da cama, você tem que sair rolando, o joelho estala, a gente tem que se preparar muito para isso.”


“Eu prefiro falar velho do que idoso, idoso é aquele que é antigo. Tem uma vantagem em ser velho: a gente ganha uma sabedoria a mais e tem de viver o que nos resta de uma forma feliz, rir e se divertir muito. É por aí que encontramos a felicidade. O velho pode fazer tudo, desde que queira. Acho que a velhice é um estado de espírito. Não podemos nos largar. Você tem que se arrumar e se inteirar das novidades.”


“Seja mais alegre, tenha menos mágoa das coisas, tenha menos azedume, porque esse azedume vai te acompanhar até a velhice e aí você vai ficar insuportável. Pare de julgar e ria mais.”


Avós da Razão: rimando maturidade com liberdade e autenticidade


As Avós inspiram porque trazem algo não tão comum nas redes sociais, sempre tão fartas de mulheres com corpos perfeitos, de biquíni ou lingerie, fazendo dancinhas engraçadinhas: a liberdade, a coragem e a autenticidade de serem elas mesmas. Assim, criaram um espaço de alegria, de reflexão e de transformação onde não existe a angústia da inveja, da comparação e do fracasso tão presente no Instagram, YouTube e em outras mídias sociais.


Depois de algum tempo encantada com o trio de amigas, encontrei a ideia perfeita para definir as Avós da Razão: elas são uma revolução feita com alegria, irreverência e bom humor. São revolucionárias hoje, como sempre foram, porque só querem se divertir, brincar e rir muito. Elas são tudo o que eu também quero ser amanhã. Por isso, são as melhores representantes da Revolução da Bela Velhice.


Acredito, como as Avós, que “meu tempo é aqui e agora”. E que o humor é a arma mais poderosa para construir a Revolução da Bela Velhice. É exatamente por acreditar no poder do humor, da amizade e da alegria de viver que comecei a Revolução da Bela Velhice na Vogue com elas. As Avós me fazem rir, refletir, mudar, ter a coragem de “ser eu mesma” e sentir mais alegria e esperança no amanhã.


Agora vocês compreenderam por que eu amo as Avós da Razão?


Mirian Goldenberg é antropóloga, pesquisadora e professora, colunista da Folha de S.Paulo e da Vogue, autora de trinta livros sobre envelhecimento e felicidade, sendo o mais recente A invenção de uma bela velhice. Seu TEDx “A invenção de uma bela velhice” é um dos mais assistidos do Brasil, com quase 1,3 milhão de visualizações no YouTube.




[image: Images]




O velho não pode ser tratado como alguém incapaz.


Muito pelo contrário! Ele deve ser visto como um agente consumidor e, ainda, produtor de conteúdo. Quantas pessoas da geração de mais de 60 anos estudam, trabalham e namoram? Muitas, milhares. O estereótipo da velhinha que só faz crochê caiu por terra há tempos, assim como aquela associação idoso/bengala. A sociedade mudou e envelheceu e, com isso, o pensamento acerca do outro e das suas capacidades precisa amadurecer também. Estereótipos existem para serem quebrados. (E é necessário, mais do que nunca, exaltar a espontaneidade do querer. Sim, quando se quer algo, lá no fundo do seu mundo particular, é possível realizar.)


O número de idosos no Brasil vem crescendo ano após ano. Em 2021, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o total da população brasileira era de 212,6 milhões de pessoas, sendo que 31,2 milhões estavam acima dos 60 anos — ou seja, aproximadamente 15% da população era formada por idosos. Isso se deu, em grande parte, devido à queda na taxa de fecundidade, uma vez que as famílias brasileiras passaram a optar por terem menos filhos. Além disso, há uma maior expectativa de vida proporcionada pelo avanço da tecnologia e da medicina. De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), em 2017, havia 962 milhões de pessoas no mundo com mais de 60 anos, o que representava 13% da população global.


E a tendência é que os números cresçam rapidamente com o passar dos anos, realidade que significará muito mais vovós e vovôs do que netos. Ainda segundo os dados publicados na pesquisa feita pela ONU, em 2050, haverá 2,1 bilhões de idosos no mundo. Esse público, mais do que nunca, precisa estar inserido em todas as atividades socioculturais.


Por exemplo: de acordo com dados fornecidos pelo Censo de Educação Superior de 2019, 27 mil idosos fazem cursos universitários no Brasil. De 2015 a 2019, essa parcela da população em universidades cresceu 48%. Isso evidencia que o desejo de ganhar conhecimento nunca é interrompido, e nem os outros desejos: vaidade, sexo, trabalho, prática de exercícios e esporte, entretenimento e muitos outros. Uma vida não se esgota com a idade: enquanto há oxigênio, há sonho.


Foi assim, com uma vontade imensa de mostrar que o velho está vivo, que as amigas paulistanas de longa data, Helena Wiechmann, 94 anos, Sonia Massara, 85 e Gilda Bandeira de Mello, 80, toparam o convite de Cássia Camargo para terem um canal no YouTube, batizado de “Avós da Razão”. A estreia das três alegres companheiras no mundo digital se deu em outubro de 2018. Elas não sabiam, mas iniciavam ali uma nova carreira: a de youtuber. Não demorou muito para que se tornassem conhecidas e para que o canal obtivesse enorme repercussão.


O programa foi estruturado a partir da ideia de se levar a mesa do boteco, local assiduamente frequentado por elas, para o audiovisual. Nele, as Avós respondem perguntas feitas pelos internautas, geralmente enviadas por WhatsApp ou por outras redes sociais, dando conselhos e opiniões recheadas de sinceridade e humor. A espontaneidade, marca registrada das três, foi o que fez com que o programa alcançasse abundante êxito. Como costumam dizer, elas não “fogem da raia” e, por vezes, são “terapeutas” do pessoal, que vai ao delírio com as respostas recebidas.


No primeiro semestre de 2019, conseguiram o segundo lugar na categoria Creators Boost em um evento do YOUPIX, site que premia criadores de conteúdo e marketing digital. Já em setembro de 2019, venceram o primeiro lugar na categoria Creators Pitch no YOUPIX Summit. Elas caíram no gosto do público porque são o contrário do que se imagina acerca do estereótipo do velho, tantas vezes tachado de rabugento e careta. As Avós mostram, com uma malícia deliciosa, que a liberdade é a melhor coisa da vida. Respondem, sem pudores, sobre qualquer tema.


Na grande mídia, apareceram em matérias feitas pelos sites UOL, Meio e Mensagem, jornais como O Globo, O Estado de S. Paulo, Folha de S.Paulo, revistas Claudia, Marie Claire e Vogue. Já na televisão, participaram do Encontro com Fátima Bernardes, na TV Globo, do Mulheres, na TV Gazeta, do Estúdio News, na Record News, do Tempero de Família, no GNT, do Cartas para Eva, para o Globoplay e do Linha do Tempo, podcast da BandNews FM, apresentado por Inês de Castro. Além disso, já fizeram participações em muitos outros canais do YouTube, como o prestigiado Quebrando o Tabu, o canal da UOL e muitos outros.


A representatividade que elas trazem aos mais velhos é enorme. Muitos comentários nas páginas do Instagram ou YouTube enaltecem a força e a voz dadas a um público que precisa ser motivado pelo seu valor e pela sua trajetória de vida. A partir da interação dos internautas, é possível observar que as Avós impulsionam outros velhos a tomarem coragem de conhecer outros mundos. É necessário permitir-se viver da maneira mais agradável a si, sem justificar nada a ninguém.


Além das respostas a perguntas do público, elas têm no Instagram alguns quadros específicos. Um deles é o “Resenhas Literárias”, em que Sonia tece comentários sobre livros. Gilda comanda o “Moda e Prosa”, trazendo dicas de vestuário e pontuando as tendências de estilo de cada época. Por fim, há o “Dicas de Filmes”, com a cinéfila Helena, sempre resgatando histórias regadas de reflexões e ousadias.


As opiniões são saborosas, e, com seu imenso carisma, as Avós envolvem o espectador. Elas não deixam passar nenhum detalhe relevante acerca dos seus temas: são minúcias de um olhar atento a cada “franzir de testa” ou “suspiro apaixonado” diante de um filme, um livro ou uma roupa. O quadro “Dia das Avós” é um exemplo de conteúdo de qualidade, e é justamente essa empolgação pela vida que cativa quem as assiste.


Um ponto alto na história do canal foi a viagem a Blumenau, em 2019, para participarem da Oktoberfest, festival de tradições germânicas promovido em Santa Catarina. As Avós receberam adereços e roupas típicas, o que possibilitou um estado de total inclusão na festa, e foram descritas pelo público como mulheres inspiradoras e donas de uma energia fora do comum. Em 2020, outro convite, dessa vez para assistirem ao desfile das campeãs do Carnaval de São Paulo – e é claro que o batuque das escolas de samba é quase o sobrenome delas.


Com a pandemia de covid-19, elas tiveram que recolher-se em casa, por serem do grupo de risco. Todavia, o programa seguiu com elas à distância. Isso mesmo: as Avós se adaptaram ainda mais aos meios tecnológicos; quantos zooms, lives e demais plataformas elas fizeram para não deixar a peteca cair! As Avós não têm medo do recomeço, do fracasso, do novo; elas se jogam sem rede de proteção.


Em diversos momentos, elas participaram também de alguma publicidade feita a partir de parcerias com grandes marcas, fruto da visibilidade que o canal alcançou na tarefa de reafirmar o quanto o diálogo sobre a velhice é essencial. Por vezes, o público com mais de 60 fica vulnerável na questão identitária, ou seja, no conjunto de possibilidades que são “roubadas” deles, tornando invisíveis algumas formas de expressão.


É difícil, por exemplo, ver propagandas de lingerie estreladas por pessoas idosas. Podemos até pensar em algo muito corriqueiro e midiático para analisar essa situação: o rentável Dia dos Namorados. Quantas vezes vimos comerciais sendo protagonizados pelo público com mais de 60 anos? O desejo das pessoas não desaparece, não some. É preciso entender algo simples: ser velho não é estar morto. (Não se pode associar a palavra velho a algo ruim, isso não existe, o que existe é o preconceito.)


Esses diálogos significam muito na luta por ressignificar a forma como a sociedade enxerga os velhos. E a primeira coisa a fazer é atribuir valor, justamente, à palavra VELHO. Existem pessoas que acham que empregá-la pode parecer menosprezo, que o “certo” seria dizer idoso. Todavia, as Avós lutam para mostrar que o termo “velho” não pode ser considerado como algo ruim. Ser velho é bom, ser velho é não ter interrompido a caminhada, é ter uma bagagem repleta de aprendizados e ensinamentos. É uma fase da vida. Triste é negar o valor do velho.


A mensagem passada pelo canal tem sido muito difundida Brasil afora, haja vista que elas alcançaram 89 mil seguidores no YouTube em setembro de 2022, dos quais 55,5% são mulheres e 44,5% são homens, sendo que a maior parte do público está na faixa-etária dos 55+, com 32% com mais de 65 anos. Esses números, indicativos de um público mais maduro, colocam em evidência a necessidade cada vez maior de criação de conteúdo para um público específico.


Já no Instagram chegaram a 221 mil seguidores, também em setembro de 2022, dos quais 85% são mulheres e 15% são homens. O público tem, em sua maioria, a faixa-etária de 34 a 44 anos, o que mostra uma aproximação com a juventude brasileira. Com afeto, coragem e amor pela vida, Helena, Sonia e Gilda tornaram-se digital influencers, escancarando a força do público com mais de 60. Inclusive, ganharam o Prêmio iBest 2021 na categoria Diversidade e Inclusão.


O projeto deste livro vem como uma forma de celebrar a velhice, comemorar os quatro anos do “Avós da Razão” e apresentar um guia sobre a opinião delas acerca de diversos temas. Quantas vezes, ao longo desse período, elas encontraram com pessoas na rua que disseram: “Vocês me fizeram repensar a minha vida”, “Quero trabalhar, tive coragem e entreguei alguns currículos”, “Me libertei e resolvi assumir os meus cabelos brancos”, “Vou fazer igual a vocês, tô indo pro boteco”. Enaltecer e, principalmente, transformar vidas tem sido uma meta cumprida com muito sucesso. Em fevereiro de 2022, as três foram capa da revista da GOL Linhas Aéreas. O voo dessas meninas, realmente, tem despertado multidões.


Com toda essa história, dá para ver o quanto as Avós são capazes de inspirar as pessoas que fazem parte do grupo com mais de 60, mesmo as que estão sem atividade e motivação. Há muitos estereótipos a serem desconstruídos e essas três mulheres são uma ferramenta motivacional incrível para mostrar novos caminhos. Que a história delas possa ser alimento na trajetória de todos os que estiverem em busca de identidade e sobrevivência. Viva o velho!
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Amor e sexo


O amor é um dos ingredientes mais suculentos para uma vida cheia de sucesso e prazer – começando pelo amor-próprio. Mas amar não é tão simples assim, porque requer uma boa dose de loucura, paixão, humor e paciência. Com o passar dos anos, as pessoas começam a entender mais sobre os mistérios do coração: sobre se entregar ao outro ou a algo, em medidas não quantificadas pela razão, em proporções alternantes de emoção, em níveis diferentes de reciprocidade. E amar não é, justamente, sentir algo que não se explica? Que apenas acontece, nasce e cresce dentro de nós?


Muitas pessoas se perguntam sobre a duração do amor – é para sempre? Só que esquecemos que nem nós mesmos duramos para sempre e que nem sempre o “para sempre” é palpável. Ele se modifica, reinventa-se e esgota-se também. Sonia é a avó mais realista do grupo, aquela que não idealiza nada, nem uma maçã do amor, que, para ela, é uma maçã como outra qualquer. No entanto, quando o assunto é o amor propriamente dito, ela se posiciona com firmeza, declarando a importância desse sentimento.


Gilda e Helena concordam com o prazer de sentir as batidas aceleradas de um coração apaixonado. Muitas das perguntas enviadas ao canal tratam desse sentimento que faz qualquer distância parecer pequena, porque nunca há limites para estar junto de quem se ama. Elas viveram amores intensos, cheios de aventuras e alegrias. Houve percalços no caminho, mas a rosa nunca perde a beleza, mesmo diante dos espinhos.


A serelepe Helena sempre se mostrou romântica nos assuntos do coração. Ela não nega que teve encontros casuais, sem cobranças ou dilemas. Mas soltou, em algumas respostas, um suspiro profundo quando se trata de romance, entrega ou casamento. Em Bebedouro, sua cidade natal, um amor juvenil ficou para trás. Entretanto, ela também rumou em busca de outros horizontes quando ganhou as asas da liberdade.


É que foi na cidade grande, na Pauliceia Desvairada de Mário de Andrade, que a menina desabrochou para o amor. Foi completa na realização dele – ou melhor, deles, porque não ficou apenas em um só. Afinal, é necessário conhecer novos mundos, novas experiências e partir quando for preciso – e o mesmo vale para o amor. Ela é a avó mais velha do grupo e deu diversas provas do quanto é saudável recomeçar.


A beleza de Sonia já despontava desde o início da adolescência. Ela crescia esguia e alegre naquele começo dos anos 1950. Foi assim que conheceu o primeiro namorado, um rapaz dez anos mais velho do que ela que a encantou completamente. A jovem foi transgressora ao fazer amor com ele antes do casamento. Era um amor gostoso, daqueles que tem aroma de flor de laranjeira. Afinal, Sonia vivia intensamente, como borboleta que voa livre na planície. Não era loucura, era liberdade.


Quem nunca recebeu um bilhete com palavras charmosas e envolventes? Quem nunca olhou fixamente para alguém torcendo para receber de volta um olhar malicioso de tesão? Quem não se perguntou: transar no primeiro encontro é um problema? Não é preciso ir muito longe. No período das décadas de 1930 a 1950, e por aí vai, isso era inaceitável. Discutir sexo e prazer era inimaginável. Casar grávida, então, era um escândalo enorme.


O sexo era visto como pecaminoso, ideia herdada dos preconceitos religiosos que os séculos trouxeram para nós e também do machismo sobre o qual o mundo foi alicerçado. Se pensarmos que as moças foram, tantas vezes, cerceadas até em suas vontades de alfabetização e de estudo, que dirá nas questões da carne, assunto tão hostilizado em uma sociedade construída com o estigma do pecado.


A visão patriarcal fazia vigilância cerrada em cima das mulheres. Mesmo assim, os amores das Avós foram apimentados, e é claro que o sexo nunca foi um tabu. Gilda, como as companheiras de YouTube, não cumpriu o estereótipo da “moça virginal”. O que ela cumpriu foram os anseios da sua liberdade: “Amar é algo tão gostoso”.


Outras moças da geração não tiveram a mesma coragem ou oportunidade. Viviam muito cerceadas em casa, aquela vida quase que de “convento”, uma rotina em que era preciso aprender a cuidar da casa, fazer orações e bordar. (Essa realidade, porém, era típica de meninas da classe média e adjacências; já outras moças, de origem mais humilde, precisavam trabalhar desde cedo, fosse na lavoura ou na cidade.)


De qualquer forma, era comum o preparo de um enxoval para “a noite”. E esse momento grandioso poderia ser embalado por uma total escuridão. Na noite de núpcias, um homem e uma mulher, unidos pelo sagrado matrimônio, se preparavam, ansiosos, para desfrutar da cereja do bolo. Só que, às vezes, a cereja era amarga como fel. Ainda bem que existiam homens que não tinham o preconceito da virgindade arraigado em sua mentalidade. Eram livres desse julgamento.
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O velho esta vivo!
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Na onda das Avos
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